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Aveiro

 

ESCANALOSÕ

Quando outros resultados pra-

ticas não tivessem as questões

levantadas em Aveiro a proposito

das irmãs da caridade, teriam a

vantagem incontestavel de mos-

trar ao povo a quanto desceu a

monarchia entre nós. Já o temos

dicto, mas e bom repeti-l'o sem-

pre.

O regimen monarchico é de

si contrario a liberdade humana

e a dignidade individual. Entre-

tanto. en'iqnauto a pureza da sua

organisação se mantem, emquan-

to se respeitam os principios de

moralidade e de austeridade que

devem, mais ou menos, ser com-

mons a todos os homens e a to-

dos os regimens, não se faz sen-

tir tanto a exploração do indivi-

duo pelo individuo, a sujeição

das grandes massas populares a

meia duzia de privilegiados, o

duspotismo, emiim, que é som-

pro. embora mascarado com for-

mulas apparentemente livres, a

base e o fundo eii'ectivo das ins-

tituições realistas. Porém, (pian-

do a disciplina dçsapparece, quan-

do se atirouxam e relaxam as

molas d'esse nionstruoso mecha-

nismo de despotismo e ordem., as

instituições apparecem em toda

a nudez da sua porcaria ropellcn-

te e os proprios fieis, os proprios

cri-ntos, os mais i'anaticos e doci-

didos, desviam os olhos de tedio

e nojo.

E' esse o actual momento his-

torico da mmnu'iL-.hia portugueza,

que se ri-:liocte em Aveiro. não

dircmos mais. mas tão nitidoe

tão oaract ¡stico como em todo

o paiz.

De ha muito que a nossa ter-

ra se vem cstrebuchando nas ago-

nias lentas d'cssa ilcconiposição

social e politica. que prenuncia a

hora final d'um roaimen que tem

a sua Sentença de morte lavrada

no gi'ando livro das evoluções do

universo. Tudo morre, ou antes

tudo se transforma. (Zomo pode-

riam as instituições fugir a essa

lei necessaria de todos os orgu-

nismos e de todas as cousas?

De ha muito que a decompo-

sição ameaça epidemia n'esta ci-

dade de Aveiro. E' longa; foi para

lançar no espaço algum aroma

que nos Iivrasse do cheiro nau-

seabundo ou para applicar com

mão vigorosa o cauterio nas cha-

gas, que se fundou este semana-

rio. Foi contra os mesmos que

se queixam hoje dos aggravos

dos progressistas, embora tenham

,aggravado tambem todo o mun-

do: contra os mesmos que falam

.hoje de liberdade, mas que nun-

ca usaram senão do despotismo

o da coacção que nós encetámos

e sustentãmos rijo, inabalavel

por vezes feroz o combate. E hat

vemos de sustentar quando seja

“preciso, porque nem ellos mor-

rem d'amoros pela liberdade na

accepção rigorosa e sã d'esta pa-

lavra, nem é. o movel dos princi-

pios que os guia n'esta campanha

formidavel contra o firminismo

peliutra. São os mesmos filhos

da i'nonarchia. Enfermam da doen-

ça e dos processes rachiticos da

maternidade.

'.15 numeros,

Não obstante, é justo que se

diga que nunca, na nossa vida

politica local, encontrámos uma

situação tão depravada, tão suja,

tão attentatoria dos direitos do

povo como essa que tem vivido

e que se tem, impune, ostentado

ahi. E' certo (pie os regenerado-

res praticaram grandes delicios.

FI' certo que não respeitaram

Sempre a liberdade. E' certo que

nunca fizeram caso dos interes-

ses do povo, seguindo em tudo á

risca os condumnaveis processos

da monarchia. E' certo que todos

aquelles para quem estamos cs-

crevendo devem ter visto n'essa

circumstancia que nada teem a

esperar da monamhia c que n'es-

te regimen moribundo todos os

homens produzem os mesmos ef-

feitos. Entretanto, como isso que

ahi está representando as influen-

cias e o mando da Granja nunca

houve nada egual no districto de

Aveiro. O que se tem passado en-

tre nos ha tres annos para ca e

0 mais índigno,o mais monstruo-

so de tudo que se poderia imagi-

nar. Direito, Justiça e Verdade,

são palavras vàs. A Iniquidade e

que reina soberana e quasi que

indiscutível.

Como sahir d'estaisituação de-

ploravel ? Ja um grande cscriptor

o disse um dia:

«E' preciso que os homens

deixem de ser machines e se tor-

nem homens.

preciso que os povos dei-

xem de ser rebanhos e se tornem

povos»

Comprehenda cada um o ai-

cance d'essas bellas afiirmações.

dmancipemo-n'os todos. E tere-

mos posto lim a situação pertur-

badora em que vivemos.

U povo não tem que esperar

nada dos chefes, nem dos grandes.

Os clic/'os e os grandes rede-os

como ellos dormem sobre os ec;-

candalos de Aveiro. F0¡ o povo,

e só o povo, quem expulsou de

Aveiro as irmãs dacaridade. Foi

o povo, e só o povo,quem deitou

abaixo o chefe do lirminismo pe-

lintra. Foi o povo quo fez tudo,

vindo á praça publica impor os

sans direitos desprezados. Os chi:-

fcs, os grandes, aqucllos que de-

viam ter tomaera iniciativa d'es-

se movimento,' aqueiles que de-

viam tcr vindo a frente zelar a li-

berdade, dormiram antes d'isso

e continuam dormindo depois.

Sim, porque é uma vergonha o

que se passa. Nem tacto tiveram

para se _aproveitarem ao menos

do traba o dos outros. Nem sa-

bem fazer, com um acto d'ener-

gia e de valor na opposição, com

que se lhe releve sequer um dos

muitos erros que commetteram

no podere com que o povo se

esqueça por um instante de que,

sendo monarchicos, hão de ser,

não só monarchicos em tudo, co-

mo brandos como lesmas e mol-

les como a lama. Duplo motivo

para Serem ou protundameutc

inuteis ou perniciosos a valer.

Pois o povo,que fez tudo sem

ellos, tudo fara que fôr preciso

no futuro. Anime-Se o povo do

santo calor da liberdade, emanci-

pe-se de todas as tutellas, e ñ-

cando sabendo desde já o que

vale a monarchia, marche corajo-

so para a frente no caminho da

sã democracia, que ó o caminho

do direito. Que, como democra-

tas sinceros, como republicanos

que não veem homens mas prin-
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cipios, nunca lhe faltaremos com

o nosso apoio e com a nossa ca-

maradagem fran ca, sincera e

aberta.

Ainda bem que n'um movi-

mento enerizico e firme pela .lus-

tiça, pola Liberdade, e pelo Direi-

to, o povo não encontra senão os

republicanos ao seu lado. Us ou-

tros, os liberam, que continuem

embora jogando por detraz da

cortina como jogaram sempre.

Fomos nos, os republicanos,

que iniciamos e vencemos a ques-

tão das irmãs da caridade. Fomos

nós que enchemos Aveiro de brio

e gloria. lC quando dizemos nós,

os republicanos, dizemos nos, o

porn, nos que tudo fazemos, que

tudo soliremos. Nós, que apezar

das victimas eternas da explora-

ção dos grandes, nós, que apezar

de victimas do egoísmo conser-

vador e do parasitismo official,

nunca deixamos de ter a abnega-

ção bastante, o enthusiasmo ne-

cessario, a coragem precisa para

a grande lucta da Virtude e do

Bem. Nós, republicanos, porque

nós, Povo, cheio de desenganos

o mentiras, já não podemos ter

outra esperança de regeneração

fora d'esse bello ideal honrado e

digno, que so chama a Republica

sincera e pura.

Fiquem-se embora os egoístas

e os parasitas todoa a dormir,

que ficam no seu campo. Nós

marcharernos sósiuhos na con-

quista da Justiça, na conquista

do Bem.

Até domingo, srs. magistrados

da comarca dc Aveiro. Esperae,

que a opinião publica não dorme.

“W-

A BRRBA DE AVEIRO

Jú no domingo declaramos

que estaremos sempre ao lado

dos que trabalharem sinceramen-

te pelo bem da nossa terra. Tan-

to nos importa que a iniciativa

parta de Pedro, como que parta

de Paulo. iu" boa? E' o que Sc

discute. Se é boa, tanto nos im-

porta que venha dos nossos cor-

religionarios como dos nossos

adversarios, dos nossos amigos,

como dos nossos inimigos. Ve-

nha d'onde vier, estaremos sem-

pre promptos a trabalhar e a de-

fender a idéa que temia ao bem

da nossa terra. lia muito quem

nos chame maus. Pois deixa-['05,

que talvez o tempo lhes mostre

,que os maus é que são os bons

e que os bons é que são os maus.

Assim como seria dejustiça

que todos os homens e todos os

partidos se associassem a uma

idea boa de que nós fossemos Os

iniciadores, assim a mesma jus-

tica manda que nos associemos

nós a todas as ideas dos outros

que traduzem a mesma bondade

ou a mesma utilidade. Esta é que

é a boa doutrina. Não podem em

nós rancores, odios ou intereSSes

de facção, quando se trate de

principios. E d'esta forma sabe-

rão os republicanos antepor a sua

politica a politica dos monarchi-

cos. que não é senão uma politi-

cade corrilhos, d'especulação e

d'intcresses mesquinhos.

A politica republicana é toda

ella uma politica autonoma e li.

vre, por isso que não mira senão

a um ideal de justiça, sem atten-

der aos homens. E n'esse sentido

critica vivamente todos os ho-

:iL Amumuioa permanentes,

mens que mereçam censura e ap-

plaude todos que mereçam lou-

vor, digam-se elles de que par-

tido disserem. Essa e a conducta,

e sempre sera, do POUO da Aveiro.

0 Povo de Aveiro censura viva-

mente os seus proprios correti-

gionarios quando os encontra em

erro ou em crime. Não os poupa

mais do que os monarchicos. E

em harmonia com esse systema,

tambem tece a uns e outros os

mais levantados applausos quan-

do os merecem.

Essa e que e a politica séria,

levantada e nobre.

Vem isto a proposito de se te-

rem levantado boatos de que os

partidos da opposição em Aveiro

não apoiariam com a energia pre-

cisa as reclamações sobre as

obras da barra, por a iniciativa

d'essas reclamações ter partido

de progressistas, aliás progres-

sistas 'muito honrados e dignos,

como são 'Elias Fernandes Perei-

ra e outros, que ainda ha porn-.o

nos déram provas da sua inde-

pendencia e seriedade de caracter

na campanha contra o firminismo.

Pela nossa parte varremos a

testada e julgamos mesmo que

não teem fundan'iento nenhum

esses boatos. Se o tiverem, nós

seremos os primeiros a estvgma-

tisar a conducta do grupo ou par-

tido, que pozer os interesses da

sua facção e os despeitos ou vai-

dades da sua politica acima dos

interesses da sua terra. Aqui não

deve haver politiCa nenhuma. iía

um interesse supremo que nos

liga a todos. Aqui não ha pro-

gressistas, nem rogeneradores,

nem republicanos. Ha simples-

mente aveirensestrabalbando pelo

que podem ter de mais caro, de

mais nobre e de mais sagrado, o

engrandecimento, podemos dizer

a salvação da sua terra, de que

depende a salvação do Seu nome,

da sua historia, da sua autono-

mia e da sua raça. Antepôr a is-

to caprichos de preferencia, ou

velleidades de facção, é inacredi-

tavel porque seria monstruoso.

Que nos importa a nós que

sejam os progressistas que reali-

sem esse grande melhoramento

de que nos precisamos? E' por

especulação partidaria que esse

partido o realisa? Deixae-o. que

o 'espirito publico lhe castigar-Ji

os intentos. Porrjuuo publico não

ignora de que se umas dadas cir-

cumstancias fazem com que se-

jam os progressistas que reali-

sem esse i'nelhoramento, as mes-

mas circumstancias fariam com

que fossem os regeneradores ou

os republicanos se estivessem no

poder. U publico sabe bem que

não é este ou aquelle progressis-

ta, nem todo o partido progres-

sista da localidade, que poderá

levar o governo a ceder ás nos-

sas reclamações. E' a opinião pu-

blica d'um districto muito impor-

tante, porque todo o districto es-

tá empenhado n'esta questão. São

todos os homens da localidade,

são todos os aveirenses, unidos

no mesmo pensamento e na mes-

ma aspiração. Por conseguinte, a

todos nos nos cabe quinhão egual

de triumpho e gloria, que nin-

guem poderá arrogar só a si sem

pedantismo e ridiculo.

0 publico sabe isso. Sabe de-

mais que tanto os progressistas,

como os regeneradores, como os

republicanos teem o maximo em-

penhoem melhorar a nossa bar-
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ra e de que todos elles, no po-

der, fariam o mais que podessem

a bem d'esse intuito. Assim nos

julga. E só poderia on podera jul-

gar o contrario se nos visse, ou

nos vir desunidos na propaganda.

Então, sim. Mas então, tambem,

só julga mal dos que se retrahi-'

ram, une perdem mais do que

julgam ganhar.

Tinha graça, isto. Se hoje os

regeneradores não se associassem

no movimento ne se iniciou em

Aveiro a favor c o melhoramento

da barra, porque não querem pa-

ra os adversarios o que ellos sup-

põem gloria, quando a verdadei-

ra gloria é de nós todos aveircn-

sos, c amanhã os progressistas

fizerem o mesmo estando os re-

generadores no poder, podemos

esperar pelas calendas gregas pa-

ra tratarmos da barra.

Repetimos, nós não acredita-

mos nos boatos que correm a os-

se respeito e que. embora insis-

tentes, são ridículos e tolos.

Entretanto, é certo que o mos

vimento já não leva o caminho

em que se tinha falado ao

cipio. Primeiro falou-se n'um coa

micio. Agora trata-se d'umao'e-

presentação.

prin-

Ora a representação não tem

valor nenhum, e ainda que estea

jamos costumados á inepcia dos

nossos dirigentes, tambem nos

custa a crer em tamanhainepcim

Uma representação que ninguem

ve, que ninguem lê e que nin-

guem conhece fora da terra. Além

d'isso, que não póde despertar

enthusiasmo nenhum nas multi-

dões. Um cumulo!

U que nós precisamos e o que

nos queremoa é attrahir as atten-

ções publicas sobre nós. E' ini-

ciar um movimento que possa ter

as sympathias do paiz. E ha de

te-i'as, porque Aveiro não é filho

bastardo. Se o desenvolvimento

material do paiz é de grande van:

tagem, como se tem allegado a

favor dos melhoramentos do Por-

to, de Coimbra, de Lisboa e de

tantas terras, nós temos os mesa

mos direitos e as mesmas roga-

lias que os outros teem. Ninguem

nos pode negar, nem contestar

isso. E senão, o que nos compe-

te é fazer valer esses direitos e

esses titulos. Como? Fazendo

echo em volta do nós. Iniciando

uma propaganda poderosa, res-

peitavel, attendivel. O que não se

consegue sem apaixonarmos e en-

thusiasmarmos a alma popular.

Enthusiasmo que, or sua vez,

não se obtem sem i( entiñcarmos

o publico com a sua causa.

Desenganemo-nos: o sentimen-

toe a grande mola do povo. O

povo não conhece o raciocinio io-

gico e frio. Conhece o sentimen-

to, que e o seu motor e a ala-

vanca poderOSa que o guia. False-

lhe ao coração e elle segue-vos.

Falae-ihe ao cerebro e elle deixa-

vos. Falae-lhe a uma coisa e ou-

tra, com o genio dos artistas e'

dos mestres, e tereis um duplo

triumpho, porque ireis enthusias-

mando ao passo que ireis edu-

cando.

Tal é o nosso modo de ver na

questão momentosa que surge

para Aveiro. A questão é opporn

tuna e pode vencer. Caso é que

a saibamos dirigir com perspica-

cia, sensatez e tino. 0 estado,

mesmo, de desprestigio em que

se encontra em Aveiro o partido

progressista nos pôde favorecer  
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extraordinariau'u-euln. Porque, jul-

gando adquirir cum as obras da

barra o prestígio que perdeu, ac-

cudirá pressuroso o governo a

querer-nos servir.

Adquira emliora esse presti-

gio ou todo o prestígio que quei-

ra. Quem é patriota, quem e di-

gno, quem ama os progressos e

Avmno

tre as pontas do nosso dilem-

ma.

E' por isso tão responsavel co-

mo o poder judicial no caso do

surdo-mudo: e assim. do mesmo

modo que havemos de forçar es-

te. a abandonar a inacção calcu-

lada que adoptou, para vôr se con-

segue cançar a opinião publica

     

   

 

  

 

  
     

 

  

    

aos, teve, apenas chegado a jui-

zo, um andamento Verdadi--ira-

i'ucntc vertiginoso, ao passo que

os processos a que nos refcrimos

ameaçam apodrec:-r de velhos nos

cartorios dos respectivos escri-

vães. Como é que se faz isto“?

(lnde esta a egualdade do cida-

dão perante a lei“?

:mais decidido baluarte da civili-

sação, sem a qual nem elles es-

tariam alli reunidos nem pode-

riam formular as suas reclama-

ções. Que. embora com oxagge-

ros. a imprensa livre era cem ve-

Zes mais util e mais benefica ao

progresso da humanidade do que

nham em vista recrutar com pa

nheiras para o hospicio das Fa

regiuhas, lizeram pouca fortuna

monetaria por estes sitios. a ajui-

zar pelas esportulas designadas

no livro que apresentavam. Os

reverendos pastores d'almas, a

quem primeiro, e com justa ra-

  

 

  

  
a civilisação da sua terra, não

tem odios, nom despeitos, nem

invejas mesquinhas no seu cora-

Ção aberto e franCo. Embora; nós

de muito bom grado coucorrere-

mos para esse prestígio, se d'ellc

pode resultar uma grande cou-

Qucrem os srs. magistrados

judiciaes da comarca fazer da jus-

tiça uma cgide protectora para

os amigos, ao mesmo tempo que

a convertem n'uma arma de guer-

os contra-ra il'esles para com

rios? Não o acreditamos, porque,

  

  

  

 

prommciando Manuel

 

  

   

  

ou se a prejziotencia esquece, pa-

ra então archivar o processo, não

Firmino,

egnalmeute empregaremos o ul-

timo cartucho para coagir o sr.

ministro do reino a explicar ao

paiz a razão do seu extraordina-

a imprensa coacta.

tros não podiam viver.

Debalde se lhes disse que o

commercio e a industria eram

elementos que cooperavam com

a agricultura na grande obra do

progresso humano. Elementos tão

inseparaveis que, sem um, os ou-

   

   

zão, levaram a homenagem dos

seus olhares langnídos, esses mes-

mos se esportularam mesquinha-

mente.

As mas linguas perguntavam

com certa curiosidade onde te-

riam pedido pousada as duas in-

teressantes irmdsínhas que, tão
quista para Aveiro. Ficaremos hu-

mildes e os outros fi '.arão cheios

de gloria. Mas Iicaremos satisfei-

tos, contentes, alegres e sadios

no fundo da nossa consciencia,

porque a nossa terra vale para

nos no SUL¡ mais intimo melho-

ramento o que não valem todas

as prosapias o todas as Vaidades

do mundo.

Voltaremos ao assumpto.

rio prouedimento.

N'este intuito, em artigo espe-

cial, uos dirigiremos aos mem-

bros rloparlamcnto,expondo n'iun

dos proximos numeros toda a

historia da prepotencia de que

foi vii-lima Joaquim Chia.

(Jorn a narração do caso, cir-

cumslanciada e documentada, ha-

bilitareinos os representantes da

nação a poderem intcrpellar o sr.

ministro.

Temos a certeza de que, en-

tre os que nos lerem, alguem ha-

verá que tome este encargo.

'Jntão o sr. ministro faltará, e

o paiz ficará sabendo porque mo-

tivo s. cx.“ consentiu que um seu

delegado de confiança con-

scrvasse na cadela (PA velro.

¡Im-ante mais (lc 8 mezcs. a

sua ordem e por um acto da

sua vontade. um desgraça-

do surdo-mudem

ao mesmo tempo que rebaixariam

essa tão nobre como salutar ins-

tituição, rebaixar-sc-iani a si mes-

mos no conceito dos que cs teem

ainda como magistrados indepen-

dentes e ii'nparciaes.

E' preciso portanto que os fa-

ctos não venham dar logar a que

no espirito publico comece a to-

mar vulto a ideia de que a justi-

ça d'esta comarca esta eivada da

corrupção que por ahi se preten-

de fazer lavrar em larga escala.

Aos srs. magistrados judiciaes da

comarca cabe o rigoroso dever de

zelar e manter illezo todo o pres-

tígio da instituição que represen-

tam, e nos que os temos ainda

na conta de homens hon ados, e

incapazes de atraicoarem a sa-

grada missão que lhes esta con-

liada, esperamos que clles se sa-

berão desempenhar dignamente

das indeclinaveis obrigações e de-

veres do seu cargo.

A justiça não pode de modo

algum converter-se em favor para

Debalde se lhes disse que aci-

ma dos ministros e de todos os

congressos agrícolas estava o par-

lamento que era, ou que pelo me-

nos devia ser, a expressão do

paiz.

Debalde se lhes disse que 0

rei não representava nenhum pn-

der legislativo ou executivo n'um

paiz constitucional e que só a es-

ses poderes era dado intervir no

mechanismo dos negocios publi-

cos. li) aqui foi 0 sr. Jacintho Nu-

nes que sustentou a boa doutrina.

Emlim, ainda baldado foi ou

seria lembrar-lhes que a politica

e todo o modo de ser das socie-

dades modernas e que ninguem

a pôde condemnar sem conde-

mnar os seus direitos civicos.

Os brntinhos erguíam as per-

nas e abafavam em ruídos selva-

gens qualquer voz de justica on

de senso, que se erguesse no sa-

lão da Trindade.

Ora não seria uma medida de

cívilisação e de honra nacional

   

             

   

 

   

       

  

sós, se aventn'a-am a percorrer

as aldeias da Bairrada. ..

a

t 8

Com quanto não tenha ainda
apparecido o decreto official, sa-
bemos que está nomeado dire-

ctor da Escola de viticnltura da

Bairrada o sr. Jose Maria Tava-

res da Silva, agronomo distincto

e funccionario que tem exercido

com aptidão muitas rommissões

de servico publico da sua espe-
cialidade. Conhecedor como'so-

mos dos merecimentos do digno

funccionario, a quem já tivemos
por college n'uma commissão of-
ficial, apraz-nos consignar que a

Escola de viticultura da Bairrada
ficará dirigida por um cavalheiro
que ha de esforçar-se por a lor-
nar util á localidade. Assim não
escasseiem os elementos para se
por em pratica a actividade e a
intelligencia do illustre funccio-

nariol
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E' unico!

Foi agraciado com o grau de

cavalleiro da ordem de Thiago

o sr. Antonio Ferreira d'Araujo e

. Silva. Sabem porque ? Em rccom-

pensa da planta que o dicto senhor

elaborou do quartel de D. Carlos,

n'esta cidade, e trabalhos gratuitos

da, direcção das obras d'aquellc ini-

portantc c 'vasto cdi/icio.

Mais artigos para o libello ac-

cusatorio da monarchia portugue-

za ! Aquelle bruto precisava, quan- Podemos garantir ao collega
do menos, quatro cachações pe- que algum deputado levantara

- . .
t

las brutalidades que fez e que uns e aggmvo para outros; deve realmente'aajuestao na camara, impedir que aquelles barbaros 4, a_nós aqui esmiuçámos o anne pas- ser egua! para todos» se nao tiver Sido Jd. levantada a viessem a Lisboa desacreditar o
Activam-se os serviços agrico-

las na Bairrada. Nas vinhas, res-

tos de poda, empa e mergulliia,
occupam actualmente todo o pes-

soal trabalhador da região. Não
se tem feito applicacão do sulfu-

reto em algumas vinhas phyloxe-
radas por causa da prolongação

sado. Aquello bruto, que tudo es-

tragou e tudo emporcalhou l Em

logar d'isso, dão-lhe como re-

compensa o habito de Thiago!

E' verdade que no fundo a re-

compensa esta a altura do meri-

to. Um habito para uma bestae

um coice para um homem. (já

hora de serem publicadas estas

linhas.

Carta de_Lisboa

nome portuguez? Pois aquillo não

é um bando de barbaros atraza-

dos dez seculos ás conquistas

sociaes e politicas dos tempos

modernos? Pois os estrangeiros

não ficariam attonitos com aquel-

les exemplares de selvageria e

brutalidade?

0 Districto de Aveiro escreve

tambem com razão, sob o titulo:

-0 surdo-mudo dc (luar e o sr.

ministro do reino:

  

«Para o sr. ministro do reino

.
L
-
:
r
-
r

na Lusitania amada e assim que

sc faz. E por isso um collega com-

atenta:

«Ha honras .que se concedem

immerecidamente; esta represen-

ta apenas um premio ao merito

e ao desprendimento, pouco vul-

gar n'estes tempos.)

Está claro; as patífarias e as

brutalidades são patifarias e bru-

talidades porque são progreSSis-

tas. São uma virtude e um meri-

to quando são I'egeueradoras ou

quando são dos amigos.

E' a moral da monarchia. Oh,

os moralistas l !l

WW

A JUSTIÇA NA COMARCA

Sob este titulo diz o Correio

de A vciro:

 

c-

«Temos-nos abstido de fazer a

menor referencia ao modo por

que ahi estão correndo, navco-

marca, uns processos judiciaes

que dizem respeito a violencms,

arbitrariedades e abusos do po-

der commettidos por Manuel Fir-

mino, quando-governador civil, e

pela sua quadrilha, para não dar

logar a que podesse julgar-se que

pretendiamos actuar por qualquer

modo no animo dos magistrados

que Welles teem de intervir.

A demora, porem, 1a dema-

siada e notada por todos, que se

esta dando no andamento destes

processos, demora que só póde

ter origem e explicação na von-

tade ou intenção do magistrado a

quem compete promover o anda-

mento, c alem d'isso unszuns-

zuns, mais ou menos verosuneis,

que por ahi vão correndo mundo,

levam -nos a não podermos dei-

xar de estranhar 0 modo como

se está administrando a justica

u'esta comarca.

1') a nossa estranheza é tanto

maior, quanto é _certo que um_

torpissiiuo iiu"|_tie1'ito a que ahi

procedeu a policm por sua conta

e risco, iuquerito em que apenas

foram ouvidos os galopins de Ma-

nuel Firmino e preparado adrede

para incommodar os nossos ami-

    

   

   

   
  

a responsabilidade, que lhe cabe

no que se esta passando com o

caso do surdo-mudo de Ovar, não

e menor, do que a que sobre si

toma o poder judicial.

Se os srs. juizes não dão an-

damento ao processo, se estão,

ha quasi dois mezes, sem quere-

rem pelo menos terminar o corpo

de delicto, não tendo razão algu-

ma attendivel para cohonestarem

a sua inercia, o sr. ministro do

reino, pela sua parte, ainda não

deu a Manuel Firmino uma de-

monstração publica de ter visto

com desagrado o revoltante abu-

so d'auctoridade que este indivi-

duo commetteu, sendo seu dele-

gado de confiança n'este distri-

cto!

Pelo contrario persiste em

conserval-o como governador ci-

vil substituto, sem se im portar

com a accusação comprovada

que a imprensa contra elle for-

mula.

D'aqui resulta o seguinte di-

lemma: ou 0 sr. ministro do rei-

no approva a prepotencia que

Manuel Firmino praticou no exer-

cicio do cargo de governador ci-

vil, ou protege um criminoso.

Em qualquer dos casos o sr.

ministro do reino não pode con-

tinuar a Ficar na cathedra em que

se ri-potreia.

Se approva o que Manuel Fir-

mino fez, tem de ser accusado

como incurso nas disposições do

Codigo Penal, porque transfere

para si as responsabilidades do

seu subordinado.

Se protege o criminoso, tam-

bem tem nas leis penaes dispo-

sições que lhe são applicaveis, e

a sua posição não melhora.

D'um ou d'outro modo é índi-

gno do cargo que occupa, porque

um ministro nem e superior a lei

nem está isento de se sujeitar

aos principios de moralidade e

de decoro que a sociedade exige

a qualquer dos seus membros.

Antes, por ser muito elevada a

sua posição, mais obrigado é a

respeitar e fazer respeitar esses

principios.

0 sr. José Luciano tinha obri-

gação de demittir Manuel Firmi-

no do cargo de governador civil

substituto, e, como o não fez nem

quer fazer, não pode sahir d'en-

  

18 de Janeiro.

Não pude escrever a semana

passada, o que lamenteí por va-

rios motivos.

Um d'elles, é porque desejava

assoctar-me, ainda mesmo consi-

derando a 1nsrgniñcancia e o ne-

nhum valor das minhas palavras,

ao protesto que alguns jornalis-

tas lavraram contra a forma in-

solita porque um deputado en-

tendeu em pleno parlamento re-

solver os aggravos d'imprensa e

a estupidez e má creação com

que certos congressistas se refe-

riram aos jornalistas no congres-

so agricola. Foram respondidos e

bem, principalmente por Silva

Pinto, que em phrase levantada

e digna lhes deu os repellões que

os bruliuhos mereciam. Não te-

nho nada que accrescontar. En-

tretanto, ahi fica a minha vassoi-

rada em mais esse lixo que se

nos depara na frente.

_O congresso agricola termi-

nou e era melhor que não tivesse

principiado. Escusavam todos os

que uutrem algum amor pelo

progresso nacional de ter tido

mais um desengano e mais um

desalento. Aquillo não foi con-

gresso d'agricultores. Foi, com

honrosas mas poucas excepções,

um congresso de brutos. As he-

resias e as sandices que se pro-

feriram alli! U torpe egoísmo de

que alli se deu provas! Dir-se-hia

uma nuvem de barbaros, tentan-

do occultar-nos o sol da civilisa-

çào. Nem imprensa, nem politica,

nem industria, nem commercio,

nem parlamento, nem systema

constitucional, nem coisa nenhu-

ma os barbaros reconheciam e

acatavam.

Uns tinham desprezo e inju-

rias para a imprensa. Outros ti-

nham odios e vocíferações para

o commercio e para a industria

que, segundo elles, eram os peio-

res inimigos da agricultura. Uu-

tros queriam que se fosse d'alli

direito aos ministros impOr-lhes

as resoluções do congresso. Ou-

tros queriam que se fosse pedir

ao rei a sua protecção. Para od-

tros, emñm, a politica era uma

porcaria e uma especulação.

Dehalde Sd lhes disse que a

imprensa era o mais nobre e o

    

  

nha da civilisação moderna.

boa uma questão importante, que,

não sei porque, ti-m merecido a

ii'idilTerença de quasi toda a im-

prensa. Retiro-me a questão do

encerramento das lojas aos do-

mingos. Pois é uma questão de

muito valor, em que se debatem

principios levantados e justos.

N'outro dia me deterei no as-

sumpto, que me falta hoje o tem-

po para isso. Entretanto, desde

já declaro que os caixeiros me

merecem toda a sympathía nas

suas reclamações.

E até a semana.

Y.

Carta da Bairrada

Janeiro, 19.

 

Esta semana andaram percor-

rendo algumas povoações da

Bairrada duas moçoilas bem pa-

recidas, vestidas com trajes mo-

destos de aldeãs remediadas, que

dirigiam os seus primeiros pas-

sos para as residencias parochiaes

e d'ahi seguiam, devidamente es-

clarecidas, a bater as portas das

principaes casas das freguezias,

pedindo esmola para um hospi-

cio de educação jesuitica, estabe-

lecido nas Fareginhas, concelho

de Castro Daire, diocese de La-

mego. As duas moçoilas - e por

signal que eram duas mulheres

bem appetitosas- traziam um li-

vro onde alguns bispos recom-

mendavam em traços calligraphi-

cos bem legiveis á caridade dos

fieis o hospicio das Fareginhas,

destinado á educação de meninas

pobres e dirigido por umas devo-

tas irmãsinhas do Coração dc Jc-

sus. E' nem mais nem menos do

que um coio jesuitico, como tan-

tos outros estabelecidOS no paiz

-com grande gaudio dos inimi-

gos da liberdade religiosa e da

educação secular!

As irmãsinhas que vieram a

Bairrada em peregrinação de ca-

ridade, se é que tambem não ti-

Pelo amor de Deus, tenham

mão nos brutos, que são mais do

que a vergonha da civilisação

portugneza, porque são a vergo-

    

  
-Debate-se ha muito em Lis-

   

do inverno. Entendemos tambem
que, em geral, para os terrenos

da Bairrada o tratamento no prin-
c¡pto do verão deve dar melhores
resultados. A propria experiencia
nol'o tem demonstrado.

Noticiario

0 POVO DE A VEUiO vende-
se em Lisboa no Mosque do
Rocio, lado sul.

ã“

O sr. governador civil do dis-

tricto acaba de suspender do exer-
cicio das suas funcções o admi-

nistrador de Ilhavo, ordenando

uma syndicancia aos seus actos.
Tudo isto por causa do sortea-
mento militar d'aquelle concelho,
em que o homem, sem respeito
nenhum pelo logar que occupa-
va, praticou os maiores abusos e

arbítrariedades e fez diabruras,

para não dizer outra cousa, do
arco da velha.

'Bem haja o sr. Espregueira.

*
m
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Manifestação i'nnebre

Foi deveras imponente a que
Aveiro prestou no ultimo domin-
go aos restos mortaes do Filho de
José Estevão, o inspirado candi-
lho da liberdade e saudosissimo
filho d*esta terra.

u largo da Estação e imme-
diações encheu-se degente,aguar-
dando a clmgada do comboyo em
que vinham em camara ardente
os restOS do pobre moço, a quem
a morte tão cedo cortou o tio da
vida.

O combovo chegou pouco an-
tes das õ horas da tarde e d'ahi
a booado i'nrganisou-se o funebre
prestito, que seguiu para o cemi-
terio pelas ruas da Estação, Gra-
vito, Vera-Cruz, Jose Estevão e
Corredoura, formado por duas,
longas e compactas filas de pes-
soas de todas as classes e l'e-
chado por uma grande massa de
povo.

O caixão mortuario era condu-
zido na carreta dos bombeiros
voluntarios, que o ladeaVam, se-
guindo-se a academia aveu'ense,



' por este meio. visto não o pode-

Manuel d'Arriaga, ao sum'agio

, universal, ao partido democratico

 

'nentc tribuno democrata, o sr.

i dade do Funchal, sendo levanta-

' as duas bandas da cidade devida-

mente uniformisadas e com as

suas respectivas bandeiras rober-

tas de crepe e a banda da fabrica

da Víst'Alegre.

Sobre o caixão. que era velado

por um panno de velhqu preto

com bordados de ouro, viam-se

collocadas varias coroas, sendo

uma de perpetuas da henemei'íta

commissâo do monumento ao

grande tribuno, que tomou a íni-

i-.iativa d'esta manifestação de

saudade.

Durante o trajecto para o ce-

miterio, o funehre cortejo seguiu

em meio do maior silencio e res-

peito, por entre numerosa multi-

dão que estacionava pelas ruas.

Passava das 8 horas quando

terminou a aii'ectuosa manifesta-

ção. licamlo o cadaver do mallo-

grado moço collocado ao lado das

cinzas dc seus pae e avo, no sin-

gelo _jazigo de familia que se er-

¡zue ao lado esquerdo do cemite-

rio.

Aveiro mostrou mais uma vez

a sympathia que lhe inspira a fa-

milia de .lose Estevão, cuja me-

moria acaba de honrar sobrema-

neira com a respeitosa homena-

gem prestada aos restos mortaes

de seu filho.

:k

Recebemos o seguinte

AGRADECIMENN

Os abaixo assignados veem

rem fazer pessoalincnte. agrade-

ce' a todos os cavalheiros que,

ao seu appello, se diguaram

acompanhar ao cemiterio publico

d'esta cidade o cadaver de .lose

Estevão (Joelho de Magalhães. ti-

lho do eminente tribuno do mes-

mo nome.

A todos protestam a sua eter-

na gratidão.

Aveiro, 18 de janeiro de 1889.

A commissão do monumento,

Jojo do Maia Romão

Pedro Antonio Marques

Domingos Jch dos Santos Leito

Manuel da Rocha.

Manuel Homem dc C. Chrile

Francisco Rodrigues da Graça

Antonio de Souza.

Josc' Joaquim Gonçalves da Cae-

lana

Anselmo Ferreira

-_-_*___.

Dr. Manuel (PAI-Haga

A Madeira commemorou no

dia :2 do corrente, com uma im-

ponentissima manifestação repu-

blicana, o sexto anniversario da

entrada no parlamento do emi-

dr. Manuel d'Arriaga.

Em seguida a uma sessão so-

Icmne no Club Washington, em

que se pronunciaram discursos

cnthusiasticos, foi org uisado uni

brilhante cortejo civico, que per-

correu as principaes ruas da c¡-

dos durante o trajecto muitos vi-

vas a democracia portugueza, a

da Madeira, á emancipação popu-

lar, etc., etc.

U cortejo era composto de

milhares de pessoas e acompa-

nhado por uma banda de musi-

ca, que durante todo o percurso

executou a Alumni/tow.

A imponente i'nauifestaçãn cor-

reu pacificamente e na melhor

ordem, não havendo o mais pe-

queno disturbio.

tlurrah pela Madeira!

m

Acha-se hadias no nosso por-

to 0 patzlitllo .-ltlf'l-J Call ;riu-i, pro-

cczlentc da prmju de La Rochelle,

que está a carregar :200 pipas de

vinho com destino ao mercado

de França.

-__.-_-

Dizem de Lisboa que uma

creauça parochíana do prior da

Pena foi :'t cereja d'este ministro

da Senhor pedir um attrestado de

pobreza. Como 0 prior encantas-

se com a pequena, passou-lhe a_

man pela cara, e coroou as [835.15

.com um beijo. que fez ruborisar

íacreança. Esta, pela-eua pOUCa

  
idade, não comprehendeu o al-

cance d'aquellas mciguices e dei-

xou-se ficar junto d'aquelle santo

prior, que para aproveitar o tem-

po, vago pelas suas occupações

protissiouaes, convidou aquulla

a ir espHI'HI-u n'um gabinete, nn-

dc lhe disse que passava. certidões.

A pequena foi para alii aguardar

o attestado.

l) prior chegou mínu tos de-

pois, e agarrando a pequena, quiz

satisfazer n'ella as suas paixões

libidinosas. Aos gritos da crcan-

ça, o padre atcmorisou-se e man-

dou-a sahir. A creança insistiu

no pedido do attestado, e o prior

retorquiu-lhe que o não passava

por ella se recusar a satisfazer-

lhe os desejos!

E' monstruoso!

lãste patife já teve de fugir da

Ajuda, onde exercia tambem o

logar de prior, por causa d'umas

scenes de devassidão identicas a

que fica relatada. Por onde se vi'.-

que o masmarro já é useiro e ve-

seíro na pouca vergonha.

Santos ministros do Senhor!

va, agora ponham o homem

ao lado do collcga Garcia Diniz:

façam-n'o conego.

Que marotos!

-__-.-_*

(ls bombeiros voluntarios fes-

tejaram no domingo. como havia-

mos aununciado,o sexto anuiver-

sario da sua installacão.

Da Figueira da Foz veio uma

commissào de bombeiros assistir

á festa, retirando na segunda-fei-

ra para aquella cidade.

à*

A Probidade

Em beneficio do amador Julio

da Silva, um bom chefe de faroi-

lia e excellente rapaz, vae nova-

mente á scena no proximo do-

mingo a apparatosa comedia-dra-

ma A Probidadc, de Cesar de La-

cerda.

O papel de Jacob Abrahão (ju-

deu), que foi interpretado por Va-

leriano Carlos Lopes, está agora

a cargo d'um amador já muito

conhecido da nossa plateia, que

da melhor vontade se prestou a

desempenhal-o na falta d'aquelle

nosso amigo, que se ausentou de

Aveiro.

Além d'aquelle drama, em que

Julio da Silva interpreta conscien-

ciosamcnte o sympathico papel

de Manuel Escota, sera tambem

representada a chistosa comedia,

oruada de musica, Os Esti'oinas,

que obteve sempre calorosos ap-

plausos todas as vezes que foi á

scena no extincto theatro da rua

do Rato.

E', pois, de crer que no do-

mingo seja grande a concorrencia

ao theatro, porque além do espe-

ctaculo ser escolhido, tem ainda

a recommendal-o o fim a que e

destinado.

Consta-nos que os lugares de

plateia estao já quasi todos to-

medos.

_$-

A municipalidade de Alcacer

do Sal determinou que em todas

as noutes de inverno, quer faça

ou não luar, se accendam os cair

dieiros da illuminação publica.

Ora ahi estánma coisa que a

camara de Aveiro, se quizesse,

bem podia tambem mandar por

em pratica.

.lá que a tal illuminação a gaz

da cidade não passou de ca/tlcla,

faça ao menos isso. . .

*'W_

Referem de Cintra que fugiu

de Linho, em companhia de um

jesuíta do collegio estabelecido

na quinta dc iaixo, uma beata,

que alii era conheci-.ida pelo alcu-

nha de «Menina (lrphãr.

Mais se diz que o desappare-

cimento da «Menina Orpham foi

devido a aproximação do termo

do estado interessante em que a

pozeram as obras pias do jesuita

!mencionado

E vivam os jesuítas, as manos

e as beatasl

_+_

Consta que o sr. Frederico Pe-

reira Palha. associado com alguns

capitalistas, pediu ao governo cou-

cessão para construir. sem sub-

vencão alguma, um caminho de

[erro de via reduzida, que partiu-

    

   

  

   

  

o povo nn AVI-:mo

Norte, siga pela Villa da Feira, S.

João da Madeira, Oliveira d'AZe~

mais. Sever do Vouga, Couto de

Esteves, Oliveira de Frades, Vou-

zHlla e Vizcu, indo terminar na

linha da Beira Alta, proximo de

Mangualde.

 

sxssarsnsa ,

.Aos srs. asslgnantes dci

Alqllerubñm, Eixo, ¡ceguei-

ra, Frossos. Palhaça, Ponte

da nata, sllvclro, \'¡llar c

Verdi-milho, que se acham

em divida, pedimos o favor

de mandarem sem demora

saldar as suas contas.

-_-o-_--

Fo¡ presente ao governo o pro-

jecto e orçmnento d'uma ponte

sobre 0 Vouga, junto a João

de Louro, no concelho de Alber-

garia.

Os trabalhos devem começar

dentro de pouco.

..__...__-

Numa importante sessão se-

creta, que o senado dos listados-

[Ínidos acaba de Celebrar, foi ap-

provada por grande maioria uma

proposta, declarando que os Es-

tadosJJnidos combatera toda a

ingerencia d'um governo europeu

na construcção ou inspecção dos

canaes que atravessam o isthmo

de llaricu ou qualquer outro da

America Central.

A proposta termina convidan-

do opresidente da Republicaa

communicar este accordo aos Es-

tados europeus.

_+_

Na quarta-feira foi baptisada

civilmente, na administração do

bairro oriental do Porto, uma li-

lha do sr. Joaquim Pinto de AI-

meida, empregado nos caminhos

de ferro do Minho e Douro. e da

sr.ll Maria Rosa de Almeida, re-

cebendo o nome de Maria. l

-No mesmo dia falleceu n'a-

quella cidade Antonio Teixeira,

de Mc aunos, sendo no dia seguin-

te sepultado civilmente no cemi-

terio de Agramonte.

--+___

Segundo os dados do dr. llann

é a cidade de Werchojansk, na

Siheria, a povoação que solfre o

inverno mais rigoroso.

A temperatura media no mez

de dezembro anda sempre proxi-

ma de 50° graus centigrados abai-

xa de zero e a minima de 60° não

deixa de ser frequente em de-

zembro, janeiro e fevereiro.

No anno de '1885, o mez deja-

neiro assignalou-se por uma des-

cida thermometrica que chegou

a 67°.

ü_-

Um punhado de noticias

Da egreja da de Lisboa,

foram roubados muitos objectos

de valor e entre elles !1-2 castiçaes

de prata. O auctor do roubo é o

padre thesoureiro, que vendia os

objectos para com o seu produ-

cto sustentar os caprichos de

uma amasia.

Os ministros do Senhor... é

o que se está. vendo!

.1:

As montanhas que circundam

a capital de Traz-os-Montes tem

as suas cumiadas cobertas de ne-

ve; e principalmente o Marão,

apresenta a vista um espectaculo

soberbo e deslumbrante.

á:

Na Nazareth vae fundar-se uma

fabrica de conservas de peixe.

:k

Foi apresentada a camara de

Vizeu uma proposta para a ¡Ilu-

minação a luz electrica de todaa

cidade. A camara vao resolver.

Aveiro, por muito favor, con-

tim'ia a ser illuminada a petro-

leo...

:k

O numero de estudantes ma-

triculados este anuo nos lvçeus

do reino e de :Zz-ido.

:I:

Parece que vae ser mudado

para um Castello das Cauarias o

brigadeiro \'illacampa.

:lt

Diz um jornal que o papa tem

do de Esmoriz. na linha ferrea do

 

   

 

    

 

THEATRO

Cesar de Lacerda:

AVEIRENSE

w

common ea me DOMINGO

BENEFICIO D0 AMADOR .lt'thl M SILVA

W“

Pela TROUPE DRAMATICA AVEIRF..\'SE a 2.n representação
da apparatosa comedia-drama, em 'l prologu e 2 actos, do Ex.“ Sr.

.A. PROBIDADE

E a comedia em i acto, ornada de musica:

empregados no jogo de fundos

nada menos de 20 milhões.

E o beaterio não cessa de des-

pejar as algibciras para soccorrer

0 pobresinho !. . .

8

Foi encontrado na praia de

Malaga o cadaver d'um lente do

instituto d'aquella cidade, que se

suppüc se suicidára.

l

Dizem de Setubal que a ¡n-

dustria da conserva de sardinha

atravessa presentemente uma cri-

se grave, devido ao retrahimento

dos mercados estrangeiros, á fal-

ta de pescarias nos nossos mares

e a outras causas.

8

Os possuidores de minas car-

boniferas, em Inglaterra, estão

formando uma associação para o

augmento do preço do carvão.

Dentro em pouco, a nova com-

panhia capitalista será senhora

de todas as minas inglezas.

O¡

Consta que sera no fim do

corrente mez que o sr. Cypriano

Jardim sahirá de Pariz no seu

balão, em direcção a Lisboa.

t

No mez de novembro ultimo,

o rendimento do real de agua no

reino foi de 4129335917, sendo no

Porto 3:0[7-5637, em Braga réis

@1736-3163, em Vianna 311385829,

em Villa Real 118625670, e em

Aveiro 12641.5270 reis.

:R

Parece que o governo vae ad-

quirir a Penitenciaria de Santa-

rem por 1220100053000 reis.

dl

Acha-se concluída a primeira

secção dos trabalhos da doka do

porto do Funchal, estando já li-

gadas as duas fortalezas do [lhéo

e da Pontinha, o que proporcio-

na um abrigo seguro aos navios

que aportam á ilha da Madeira.

.1!

Um soldado de infantaria 20,

que estava de sentinella à cadeia

de Guimaraes, tentou suicidar-se

disparando a espingarda com que

fazia a guarda. Suppõe-se que a

arma se desviasse, por um acci-

dente qualquer. da posição pri-

mitiva, porque 0 soldado recebeu

apenas um grave ferimento no in-

dicador da mão direita.

!lt

Em Sunderland foi morto n'u m

duello a faca, por um collegial de

'15 annos, um seu companheiro.

!R

Um jornal aconselha a seguin-

te reccita contra as frieiras :-

Dissolver duas oitavas de sal amo-

niaco em um quarto de litro de

agua bem quente, e esfregar com

este liquido as frieiras. repetindo-

se a fricção, no caso de ainda in-

commodarem, volvidas vinte e

'quatro horas.

A experiencia é facil.

l'ulilicaçñes

ALMANAK VERMELHO-_Es-

tá publicado este almanach para

'1889, illustrado com '16 desenhos

e cujo preço é de 300 reis. A sua

leitura é vedada as damas.

AgradeCemos o que nos foi of-

ferecido e convidamos o leitor a

ler o respectivo annuncio.

   

OS BSTBOINAS

U resto dos bilhetes está á venda na tabacaria Nova H

aos Balcües, c na Encadernação Aveirense, à rua Direita.

Ás 8 horas da nome.

 

MYSTERIUS DAS GALÊS.-~

Sahiu o 5.° fasciculo d'este ex-

cellente romance de Jules Bou-

labert, editado pelos srs. Belem

d- CJ, de Lisboa.

U MUNDO ELEGANTE.~Re-

cebemos o n.° 2, do terceiro

anuo, d'este magnifico jornal de

modas, elegancia e boni tom. Pu-

blica-se em Pariz.

OS AMORES DO ASSASSINO

-Está publicado o fasciculo n.°

52 d'este bello romance de M. Jo-

gagd e editado pelos srs. Belem

d: .'

A lLLUSTRAÇÃO PURTU-

GUEZA. - Recebemos o n.° 20

do 5.° anno, d'esta revista littera-

ria e artística.

REVISTA POPULAR-O n.°

33, do segundo anno, d'esta ex-

cellente publicação de conheci-

mentos uteis traz o seguinte sum-

mario:

Um erro economico; Us ter-

remotos e a electricidade; liv-

gicue no inverno; U barco sub-

marino «Pei-al); Historia dos rc-

logios; 0 Alviella em Lisboa; As

maravilhas da viação accelerada;

Conselho aos operarios (IV); Mi-

crobio; Oxidação dos cerris; No-

vo processo para reconhecer a

pureza do azeite; Envenenamen-

tos pelo chumbo; Rehabilitação

da saccarina; Transporte de gra-

vuras; O que se tira dos ossos;

Sondagem ra ida; Falsilicação do

oleo de íigaco de bacalhau; Us

alcools depois da comida.

 

_Animados

itaim _l'EllMElillll
[PARA .vie LEREM MULHERES)

 

Á está publicado este interes-

santissimo Almanak, para o

corrente anno, unico no seu ge-

nero. Contém 46 ñnissimos dese-

nhos, kaleudario, varios contos e

poesias ao rubro, anecdotas, epi-

grammas, novas tabellas dos trens

de praça e toques de inceudio,

etc. - Preço, 300 réis; pelo cor-

reio, 320.

A* venda na rua de D. Pedro

n.° *129.

P (D ll 'l' 0

EENEBM MHBBIM

HMlA-SE a attenção dos srs. consu-

midores para estas qualidades do

genebra.

E' a mais barata, mais aromatica o

estomacal ate hoje conhecida.

Continua a ter acolhimento geral cm

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposições portuguczas

de '1884 e 1687.

Exija-se a botija e etiqueta

com a marca (registrada) de MO-

REIRA d- C.n e a rolha com a lir-

ma (fac-similr) dos fabricantes.

NÉNHÉS GS

PUR

EDUARDO SEQ UlClRA

Com 23 gravuras c '113 planehas colo-

vidas, rcprcs<3ntando SU' variedades do

ovos-1 vol. hr.. 'MUDO réis. Pcio correio

franco de porto a quem enviar a suaiui-

nortancia em cstampilhas ou vales do

correio ;i livraria Cruz Coutinho, odito~

ra.. rua dos Uaideireiros, -18 e 20, l'orlo.

   

  

  
 

  

  

  

   

  

  

  

avanezaa

           



4

 

  

 

Minimo

q

Extracção dos oalios sem cs¡-

cm õ (Elas ›

DEPOSITOS PanCll'AES: - Lis/mw.

Gonçalves de Freita-a run da Prata. “229

a 2M; Porto, Machado lí: Lopes, rnu do

Bominrllim, '10 a !12; Pm'hzlng/rr. pburlnzi-

cin Lob-94; Bram!, Pereira de Lemos;

Pinhal, nharmaoiu Lima; Penafiel, phar-

mnciri Village; Figueira ilit I"-.›:. .l Lucas

(lu Gosta; Costello Branco, pharmuuin (ln

Misericordin; Viseu_ phnrmocia 'Firmino

A_ Cmtu; Vianna do Costello. pharmaciu

Almeida: Elma. plmrmacia Nobre; Faro,

phnrmm-.in Chaves; Snuhtrcm, Silva, cu-

bclleiroiro; Villa Real. Dionysio Teixei-

ra: Mmch João de Almeida Brandão;

Coimbra. Viuva Areosa.

..lrrim-lloandm José Marque: Diogo.

Brazil-Rio .le Janeiro, Veiga Pinto

& C.“:-Pornaml›n<:o, Dorninezos A. Mu-

thous;-Buhia, F'. Il'Ascís o 50117.71.

E nas principales villas do pztiz.

Pedidos no auctor

Antonio Franco - Covilhã

Historia do llnnicipalismo

em Portugal
EQ'FÃO publicados e acham-sc em

distribuição os primeiro-t. fascícu-

los d'osta importante obra, que ñ. u ver-

dadeira historia nacional, porqua assi-

guuln a parte que tiveram na constitui-

ção do estudo os homens bons dos mu-

nicípios, que) collaboraram de maneira

im portanto na grande operação da índo-

pendenciu, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarchus, as luctns em dc-

feza da autonomia durante a segundo e

quarta dyuastia, as de=cobertus c nave-

uoçõos dos soculos XV o XVI, e que

tnnto padeceram sob o dominio e inva-

sões estrangeiras.

Collaboram n'este trabalho monu-

mental escriptores distinutns, o que ain-

da the nugmenta a importancia.

A parte narrativa o reforçada com a

trnnscrlpcão de documentos, como os

l'oraes, que são publicados na integra,

nu linguagem primitivo acompanhada

da traclucção, cartas regias. o provisões

e outros. desentranhados do pó dos ar-

chives, alguns dos qunes veem a luz pu-

blica pela primeira vez.

0 preco i'-. relntivamente modicissimo

porque mediante o dispemlio de 153500

reis por nuno, o assignnnte recebe 50

fascículos de 16 paginas cada um, equi-

vulente a um grosso volume de 800 pa-

ginns.

llecobom-se assignaturos na sede da

Bibliothecn Ilixtnrico-Portuguczn, Lisboa,

rua de Bento, '260, onde devem ser

dirigidas todos as requisições. Quem se

responsabilisar por 5 assiiznaturas tem

direito a um exemplar gratis ou 20 p. c.

das quantias cobrado-i.

A obra depois do publicada augmcn-

tará de preço.

NOVO METIIÍHJO PRATICO

.Para aprender a ler, escrever e fal-

lar a lingua francesa

poa

JACOB BENSABAT

A_uctor do «Methodo praticou da lingua

mglcza, que tom uma acccitação geral

 

ESTE novo MIethodo de francez». leva

grande superioridade aos livros pre-

cedente; destinados ao ensino pratico

da lingua franoeza. Substitua vantajosa-
mente o methodo Ollendorll'.-Um volu-

mo brOehndo. 500; cncadcrnndo, 700.

Livraria Portuense de Lopes S: 6.“,
successores do Clavel 8.: CJ!, editores -

119, rua do Almada, lili-Porto.

EDIÇÃO MONUMENTAL

Historia da Ícvoluçaio Por-

lngneza de l820
[Ilustrada com os retratos

dos patriotas 'mais illustrcs

d'aqucllo epocha

lt VALIUSOS BRINDES A CADA

ASSIGNANTE

EM sido distribuídos com u

maxima regularidade 32 fas-
cículos d'esta obra e o 2.° BRIN-
DE, trabalho de alto valor artisti-
co que mereceu os maiores elo-
gios dos competentes.

.lá está. concluido o primeiro
volume. As capas para a encader-
nação são feitas expressamente
para esta edição. A capa em se-
parado custa 500 réis.

_Para os nssignantes que pre-
ferirem receber a obra aos fasci-
culos, continua aberta a assigna-
tura.

Editores LOPES ti- CP, succes-
sores de CLAVEL it (La-119, rua
do Almada, 123, Porto.

 

Muchiuus de Coste 'it

  

   

  

   

   

   

    

  

    

    

  

   

 

    

   

           

   

  

  

  

 

  

  

   

  

  

  

OMPANHM ABREL

75, RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

As melhores e mais :terminadas machines

do mundo a prestações de 5500 reis por semana

o :n dinheiro com grande desconto

 

A COillpimhiil Fim?“ Singer, garante todos as machines

que tenham de executar-se.

posições os primeiros premios.

doações allemàs.

A Companhia Funil Singer é sempreaprimeira

U ouro falsilica-se sempre, o latão nunca.

primorosissimos trabalhos e que até bojc ainda não tiveram rival.

E” a rainha das machines!

75, Rua de José Estevão, 79-

.AVEIRO

HEMEUIÚS UE AYEH
   

   

  

     

    

 

   

     

       

 

  

Peitoral do _cereja ele Ayer ;rh-“más A ,› ›_ ,

-O remedio mais seguro queha l¡ «

para curar a Tosse, Breno-lute, _i .tm.- w a;

  

     

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto do sal-

saparrllha de Ayer-Para pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

0 remedio do Ayer contra

as sezõcs-Febres intermitentes

e biliosas.

VIGOR DO CABEL-

'- LO DE AYEH -

Impede que o cz¡-

bello se torno

branco e I'Lh'lilul'n

ao cabello grise-

lho :1 sua vitali-

dade c formosuru.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sahem be-

ratos porque um vidro dura mm-

to tempo.

Pílulas cathm'tleas de Ave¡-

-U melhor purgatlvo, suave, 1n-

teiramente vegetal.

  

Acido Phospheto de Horsford's

E' um agradavele saudavel “FBESCÍL Mistureth apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, c o um espceilico contra ner-

voso e dores da. cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia muito

_1 a. digestão. E' harntissimo porque basta meia colhcrinhu do acido para

~. a meio copo de agua.

"' ""ç Os agentes JAMES CASSELS li'. 0.“, rua de Mousinho da Silveira,

'127, 1.», Porto, dão us formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requisitarem.

   

t

Perfeito Deslníeotante e Pnrlllcante do JEYE. .

para desinfectar casas e latrinas; tambem é exoellente para. tirar gordura de no-

doas de roupa, limpar memos, e curar feridas. _

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço 2/10 réis.

 

esmeesee -g

Agricola, industrial e com-

mercial, para '1889

srx0_r0nrr

AS MULHERES BOS AMlGllS

ONTENDO além do calendario e pro- ,Q uol. illustrados 600 mas

gnosticos, todos os conhecimentos

precisos de jardinagem, hortienltura,

agricultura, crcação de gado, gnllmhas

e outras aves; coelhos, coradas, ahe-

lhas, bichos de seda, etc. -- Preço, 40

l'clS.

Livraria Portuense, de Lopes & 6.“,

successores de Clavel & CJ', editores -

Porto.-(Para as vendas por junto gran-

de desconto.)

CAPITULOS -Um canalha; Um dus-
co; Por causa d'umn pinga; Sonho e rea-
lidade; Ir buscar lã; A cervein ingleza;
Margot; Monomania do insulto; Olilho;
A sogra em acção; Elleitos das dimen-
sões; Uma. discípulo. de Niniche.

'Vende-So na rua da Atala u n.0't
_usou-i. y l 8

o povo 1m Avelino

  

   
   

    

     

da

sua exclusiva fabricação, e tem um especial interesse em não re-

commendar nenhuma que não seja a mais propria pura os trabalhos

. 1 I Y.

A Companhia ialml Singer, ,em alcançado em Mas as Ex.

A @Milllilllhia Fab?“ Singer, não ::acrílica nunca u utilidade,

.solidez ou duração à mera npparcncia; as suas machines feitas

pura cozer, cozeudo tudo bem; não estão euvermsndus nem dom-n-

dns para ocoultm' defeitos. como succede corn as imitações e falsi-

_ a introduzir

os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas I'nncbinns para co-

zer: por estas e outras razões o publico comprehonderá. porque os

allemães se dedicam com prclcrenma a imitar us machines smmm.

Chamamos a atteneão do publico para as novas machines deno-

minadas LANÇADEIRAL USCILANTIC, com ns quues se podem fazer

 

    

   
  
  

   

    

 

Blílliul di C.“

Emprrza ::ditom-Sm-ñcs Roman-

ticos _Cruz da Pau. Lisboa

pernoite eus I nun intaum MlllllMl
Ultimo e o mui/m' romance

(lr: .Eunice Hoallubert
v

\'l-lllSÃl? ill-Z JUL“) DE MAGALHÃES PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES
Edição (notado com nmyui/icas EM TODAS AS COMPANHIAS

    
"faith ¡1541!

GIL-l ¡VHL-!S e encclleutcs (JH/30.1103

a /iuistiumx curas pAnA

Brinde a todos os (issiyr'mntns no - ,

fim do, obra _ UM Alison DE "1* '3 A a 1' A n A Nil a¡ o ,
coimmlx. CIM-lu, E MANAI'S
BRINDE EM OURO-'1003030 rali: em . ,

tro: premio: rlu loteria de Mullrirl que I"ERNAMBUCAO.. BAHIA, RIO DE
a emprczn flxnr, para 0 que cad:: assi- JANEÍRO, SANTOS ly] RIO
gnuntc receberá oppm'turmmentu uma

unutulla com cinco numeros.

conorçons DXÃSSIGNATURA

Chrome. li) Mis; gravura, 10 reis; fo-

lhas de 8 paginas, '[0 réis.

Subirá em cuderuetns semnnnes de

-t folhas e num. estampa, no preço de .'30

réis, pagos no acto (lu. eutrcuu. O porte

para as províncias é :i custo. da cm-

preza.

Cada volume broclmdo, 450 réis.

A emprezu considero corresponden-

tes a: pessoas dos [Jl'UVÍIICÍíti o ilhus

que se res¡.ionsnliilism'em por qualquer

numero (lu assignalurus. A commissão

::'- de ::O p. o., e sendo 'ill :i-'sijznrttums

ou mais terão direito a um exémplar do

obra e ao bl'iulle geral. N'csto soutido

recebem-se propostas. '

lleccbem-sc ussiunaturus no escri-

plorio du emprezu e nas principues li-

vrnrius do paiz.

JARLOS SERTURIU - EDITOR

Variedades
EQTA publicação subirá em fascícu-

lo~l de 'lti paginas, no preço de 20

réis onda um. ou 30 rúis, acompanhado

de uma mtumpa magniliea. Todos os

mczes sahirão, pelo menos. tres fasci-

culos, de forma que no lim de onda sc-

mestre formam um e!egante volume de

perto de :500 paginas, para o qual rece-

berão os assignantes o compradores el'-

t'ectivos uma capa gratis, em perculina,

cnl'eituda u ouro. -

E', portanto, a publicação mais ba-

rata quo existe actualmente em Portu-

gal. se deumis für notado que cado. ias-

ciculo o acompanhado de um cartão

charadistico, para o qllltl todos poderão

collaborar, e que a primeira pessoa que

nos enviar todos as Llcoil'raçõcs, recebe-

rá um brinde, que consturá de um livro

ricamente oncedernado.

Fora de Lisboa só receberão as VA-

RIEDADES os srs. nssignuntes, pelo

preço dc 400 réis por semestre e 21-0

por trimestre.

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia

Passagens de 3.“ classe

a 268000 réis

Para a província de S. Paulo dão-se
passagens gratis.

Porn iulorm'àçoc; e contrato de pas-
sagens, trata-se unicamente em Aveiro
rnudos Mcrcadores, 19 a 23, com o cor1
respondente

Manuel José Soares dos Reis.

ATTENÇÃQ. -_ O annunciante encar-
rega-se du llqmdnçào de heranças o
.pnwsquor outros negocios em todoo
imporio do Brazil, mediante medica
commlssão.

    

No rua dos Marcadores, n.0'19 a 23
em Aveiro, fazem-se guarda-sous de toZ
das as qualidades, concertam-se c co-
brcm-se com sedes nacionaes o outras
fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis-
sumos.

N_

O RECREIO

Revista semanal littcraria c chara-

distica. - IU paginas, a. (limas

columnas. ?JU réis

Correspmnlonciu a João Romano 'l'or-
llcducção e ndlninisu'ação, rua Nova res, rua Nova de S. Mamede 26, _'-

do S. Fl'illlCiSCU do Pnuln, 'JS-Lisboa. LISBOA.

 

com casa de cambio

na rua do Arse-

nal. 56 a 81, LISBOA, e lilial- no ponTo, Feira de s_

Bonito. 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões dus loterias portugueza e hespauholn.

Sallsíaz todos os pedidos, na volta do correio, em curta re-

gistrada, quer para jogo particuler ou para_ negocio; Os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancms, e as remesms l'eitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é conVeniente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-
culares. h

03 eommerclantes que quizerem ampliar o seu commerpio

e negociarcm em loterias, podem fazei-o dando referencias, fazmdo

Os seus pedidos e recambiundo o que nao poderem Vender até à

vespera de se effectuar o sorteio. E, negocio em que ha “Ido

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguozas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0006000.

Bilhetes a 4,5800 réis; meios bilhetes a 234.00; quartos a 15200; l

oitavos a 600; c cautellus a 520, 440, 260, 220, 130, '110, 65, 55, 4,5

e 39 réis.

 

Os commerclantes da provlnela, que qnlzerem nego..

elar nas loterias de Madrid, te'cm de Ilrar uma licença

que nas províncias é de 15500 réls por um anno (305

días). Decreto de 23 Ile setembro de 1886._ publicado no

Diario do Governo de :as (lo setembro de 1586 (11.” 20.)

 

0 oamblsta Antonio Ignacio da Fonseca promptifir'n-se

a dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNÃCIO DA FONSECA

56 - RUA DO ARSENAL _Gia

T.. I s B o .A.
  


